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DAREDAÇÃO

Tijolos seriamapenas tijolos se
nãoagregássemossentidoeva-
lor às coisas materiais. Graças
à engenhosa mente humana,
que transforma e ressignifica
tudo ao redor, as pedras são
capazes de falar sobre nossas
origens e percurso, que nem
sempre resistem ao progresso
econômico.
EmSantos, no final do sécu-

lo 19 e início do 20, muitos
casarios que guardavam ame-
mória de nossos antepassados
e personagens históricos cede-
ram lugar a casarões e palace-
tes durante o auge da econo-
mia cafeeira paulista e, conse-
quentemente,doporto.
Entre os imóveis demolidos,

estavam as casas em que nas-
ceu e cresceu o cientista,
minerólogo, estadista e poeta
José Bonifácio de Andrada e
Silva(1763-1838),umdosprin-
cipais articuladores da Inde-
pendênciadoBrasil, que é foco
das comemorações em torno
dosseus250anosdenascimen-
to,que serãocomemoradosdia
13dejunho.
Na luta pela recuperação da

memória do estadista naCida-
de, ressignificar os locais em
que ele morou durante os pri-
meiros anos de vida, na Rua
XV de Novembro (antiga Rua
Direita), Centro Histórico, é
pontodehonraparahistoriado-
resepesquisadores.
Esse trabalho começa por

uma correção histórica: desde
1888,édifundidaa informação
dequeJoséBonifácioterianas-
cido na altura dos números
103 e 109 daRuaXV,mas essa
informação é contradita por
umrecenseamentode 1765, no
qual consta que a família An-
drada vivia do outro lado da
rua, na casa do lado do campo.
Posteriormente,seupai,ocoro-
nel Bonifácio, adquiriu imóvel
do lado do mar, “uma vivenda
maisnova,vastaeconfortável”,
comodescreveodocumento.
Nolugardacasaemquecres-

ceu,háumsuntuosoedifíciode
quatro andares, que está para
alugar. Na fachada, uma placa
com o busto de José Bonifácio
indica, erroneamente, ter sido
alio localdenascimento.
Oprédio pertenceu ao extin-

to Banco do Commércio e da
Indústria S.A, fundado em
1889 por grandes lavradores
daelitecafeeira,eaúltimaocu-
pação do local foi feita pela
CâmaradosVereadores.
A iniciativa de instalar a pri-

meira placa indicando que Jo-
sé Bonifácio teria nascido na-
quele local partiu de um gru-
po de abolicionistas encabe-
çado pelo jornalista e ativista
político Antônio da Silva Jar-
dim, em1888, no anodaaboli-
ção da escravatura. Em uma
fotode1902,vê-seaplacaorigi-
nal, mais tarde substituída pe-
laatual.

LOCALDENASCIMENTO

O local correto emqueBonifá-

cio nasceu fica no número 88,
quase esquina da Rua XV de
Novembro com a Frei Gaspar,
onde, atualmente, funciona o
estacionamento da Secretaria
Municipal de Educação (Se-
duc).Naentrada, háumportal
que está em recuperação, mas
que não corresponde ao visual
original da casa. Ali, não há
placa indicando o aconteci-
mentohistórico.
“Da casa onde, de fato, José

Bonifácio nasceu, desconhece-
mos qualquer imagem e não
sabemosquasenada.Dasegun-
da casa, há fotografia de 1902,
quando (o antigo imóvel) ain-
da estava lá, e sabemos que o
prédio no mesmo lugar (o do
Banco do Commércio) já esta-
va construídonos anos20”, ex-
plicaapesquisadoraMaryCar-
men, do Setor de Iconografia
daFundaçãoArquivoeMemó-
riadeSantos(FAMS).

O futuro cientista morou na
RuaXVdeNovembroatécom-
pletar14 anos de idade, quan-
do deixou Santos para cursar
o ensino preparatório para a
Universidade de Coimbra,
em Portugal, para onde em-
barcouaos20anos.

MEMORIAL

Ojornalistaemestreemeduca-
ção José Esteves Evagelidis,
coordenadordaComissãoJosé

Bonifácio, formada para orga-
nizarascomemoraçõesemtor-
no dos 250 anos, diz que está
em andamento, na Secretaria
de Cultura (Secult), o projeto
de instalar uma placa indican-
do o local exato de nascimento
doestadista, ede corrigir apla-
ca instaladanoprédioqueocu-
paosnúmeros103e109.
Outroprojeto,maisambicio-

so, visa adquirir o terreno em
que funciona o estacionamen-
to ao lado da Seducpara trans-
formá-lo em um memorial ou
museudedicadoaJoséBonifá-
cio, eexporaliosmanuscritose
publicaçõescientíficasdele.
A ideia foi apresentada no

iníciodesteano,pelaComissão
JoséBonifácio,aoprefeitoPau-
loAlexandreBarbosa, e sugere
a desapropriação do imóvel e
a declaração domesmo como
espaço de utilidade pública.
“Este é um projeto de longo
prazo, pois, primeiro, tem de
se declarar que o local é de
interesse público e, em segui-
da, de utilidade pública. A
compra do imóvel seria feita
pelo Município, e a constru-
ção do museu, pela iniciativa
privada”, explicaEvagelidis.

COIMBRA

Tetraneta de José Bonifácio, a
empresária Graziela Andrada,
de 46 anos, integra um movi-

mento pela criação da Funda-
ção José Bonifácio em San-
tos, e apoia a criação de um
memorial na Rua XV de No-
vembro, no local em que seu
tetravônasceu.
Outro local igualmente im-

portante, para ela, é a casa na
Ilha de Paquetá, no Rio de Ja-
neiro, onde o tetravô morou
até pouco antes demorrer, em
1838. Tombada pelo Iphan
(InstitutodoPatrimônioHistó-
rico eArtísticoNacional), a ca-
sa de Paquetá guardamóveis e
objetos de época e está à venda
por quaseR$ 1,8milhões, com
três propostas de compra, sen-
do uma de Graziela, que de-
monstrou interesse em com-
prar“emparte”o imóvel.
A tetraneta ressalta, tam-

bém, a existência da casa em
que José Bonifácio morou em

Portugal, às margens do Rio
Mondego, em Coimbra, con-
servadanosmoldes originais.
Há cerca de cinco anos, ela
esteve no local para inaugu-
rar uma placa na fachada e
uma avenida com o nome de
José Bonifácio – onde a resi-
dênciaestá localizada.
Graziela lembra que a casa

nãoestáemumestado“mara-
vilhoso” de conservação, mas
é original. “É uma casa sem
luxos,pois omeu tetravô não
erapreso às coisasmateriais,
mas ao conhecimento”, res-
salta Graziela, que recebeu,
de professores da Universi-
dade de Coimbra, algumas
pedras da coleção de José
Bonifácio. “Os portugueses
conhecemmaiso ladocientí-
fico dele. No Brasil, se exalta
o ladopolítico”, diz.

❚❚❚EnquantoogovernoMuni-
cipal estuda a viabilização de
projetos para a valorização de
prédios históricos do Centro de
Santos – incluindo os terrenos
emque José Bonifácio nasceu e
viveu os primeiros anos –, vem
deCampinas,no interiordeSão
Paulo,umexemplodeocupação
inteligente de um imóvel que
guardaamemóriadeuma figu-
ra ilustre da cidade: a escritora
HildaHilst(1930-2004).
Não fosse a resistência de

três herdeiros da Casa do Sol e
seu entorno (um terreno de 9
milmetros quadrados), o local
emquea escritoraviveupor45
anos e criou a maior parte de
sua obra literária poderia ter
sidotransformadoemsedepa-
ra a construção de um grande
empreendimentoimobiliário.
Com800metros quadrados

de construção, localizada a
130km de São Paulo, entre
Campinas e Jaguariúna, a casa
abriga, desde 2005, a sede do
InstitutoHildaHilst (www.hil-

dahilst.com.br), que temcomo
missão preservar a casa tal
qualHildaadeixou.
Tombada pelo patrimônio

histórico em 2011, a Casa do
Sol foi construída por Hilda
em 1965 e abrigou a autora até

sua morte, em 2004. Local de
grande efervescência cultural,
foi frequentada por escritores
como Caio Fernando Abreu e
Lygia Fagundes Telles, pelo
maestro José Antônio de Al-
meidaPradoepelos físicosCé-

sarLatteseMárioSchenberg.
No último dia 21, data do

aniversário de Hilda, foi inau-
guradoumteatromóvelnopá-
tiointernodacasa.Comcapaci-
dadepara130pessoas, o teatro
estreou coma peça Jozú, o En-

cantador de Ratos, projeto da
atrizCarlaTauszedeJoséLuiz
Mora Fuentes, baseada na pe-
ça de Hilda, que continua em
cartaznacasa.
A programação do teatro se-

ráfocadaemmontagensbasea-
dasnaobradeHilda edeauto-
res contemporâneos, além de
recitais de música e poesia. A
próxima peça a ser apresenta-
da no espaço, ainda sem data
definida,seráAObscenaSenho-
ra D, texto de Hilda e monta-
gemdogrupopaulistanoCirco
doSilêncio.
A verba para a aquisição de

equipamentos de luz e som e
de estruturas fixas, como bar-
ras de aço para sustentar os
refletores, e de estruturas mó-
veis, como o assento – que po-
de ser deslocado para outros
pontos da casa ou do jardim –,
foi conseguida via sistema cro-
wdfunding, conhecido como
“vaquinhavirtual”.
O projeto foi viabilizado por

uma plataforma de crowdfun-
ding de Campinas e região, a
Soul Social (http://soulsocial.
com.br/) e, entre novembro e
janeiro deste ano, foram arre-
cadados R$ 16 mil, vindos de

doadores de várias partes do
Brasiledomundo.
A ideiadecolocar emfuncio-

namento um teatro naCasa do
Sol surgiu com o escritor espa-
nhol radicado no Brasil José
Luiz Mora Fuentes (1951-
2009), muito amigo de Hilda,
que morou com ela por vários
anos. Ele e a mulher, a artista
plástica Olga Bilenky, herda-
ram a casa e negaram ofertas
milionáriasdeempreiteirasin-
teressadas no terreno da casa
paraaconstruçãodeumcondo-
míniofechado.
Também herdeiro da casa,

o filho do casal, Daniel Fuen-
tes, é presidente do Instituto
HildaHilstegerenciaosdirei-
tos autorais da escritora. Ele
conta que, além do teatro, a
Casa do Sol continua sendo
espaço para residências artís-
ticas, promovendo intercâm-
bio entre artistas e pesquisa-
dores de diversas áreas do co-
nhecimento. Emmaio, a casa
receberá cinco artistas plásti-
cos, que permanecerão por
um mês no local, em projeto
do Ateliê Aberto Produções
Contemporâneas com patro-
cíniodaFunarte.

Restauro
Asobrasde restauroda fachada
donúmero88daRuaXVde
Novembro– local emque José
Bonifácio (1763-1838)nasceu–
foram iniciadashádoismeses,
comaprovaçãodoConselhode
DefesadoPatrimônioCultural de
Santos (Condepasa).O restauroé
de responsabilidadedaarquiteta
RenataMaynardedoengenheiro
civilDelchiMigottoFilho, que
explicaqueaestruturadoportal
estábemestável, não correndo
riscodedesabar,masqueas
esquadriasdemetal se
encontrambastantedanificadas,
e terãode ser trocadas. Eleea
arquitetaestão sebaseandoem
fotosedocumentosquemostram
o imóvel comoerano século 20–
nãomais comas características
dacasaqueabrigoua família de
JoséBonifácio.

Aspedrasque falam
Outrapersonalidadehistórica –
entre tantas –deSantos, o
médicoepoetaMartinsFontes
(1884-1937) tambémmorouem
maisdeumacasanaCidade. Ele
terianascidona casanúmero4,
naPraça JoséBonifácio, e vivido
naRua7deSetembroena
AvenidaPresidenteWilson,68,
noJoséMenino, hojeoEdifício
Piratininga,queestampa, na
fachada,umpoemadeFontes,
quediz: BeijemosnósaTerraem
quenascemos/Sobreaqual se
ergueo tetoondevivemos.

JoséBonifáciomereceum
espaçopara chamarde seu
Nos 250 anos de nascimento do Patriarca da Independência surgem iniciativas de valorização de sua história

Bom exemplo que deve ser seguido

Placa na frente do imóvel na Rua XV de Novembro, 103/109, indica erroneamente o local de nascimento

Antes

Entrada da Casa do Sol, onde funciona o Instituto Hilda Hilst que realiza intercâmbio com artistas

ARQUIVO

O número 88 da Rua XV, onde ele nasceu, pode virar um memorial

Foto (1902) da fachada da casa em que o santista viveu até 14 anos
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